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comrrÊ rÂuu3ra :tt DrtrSÂ Do rsrÂruro
D^ CttÀllçÂ t Do lDol:sctlttt

A Constltuição FedeÍ
Brasil. Consagram-se

direitos fundamentais

Carta Aberta - Defesa da Criançg,e do Adolescente
Dez Anos dg ECA. Dez Alos Lutando para Ser implementado

: ' j:t'

al de 1988 marca o início do estado social e democíático de direito no
valores cuio fundamento é aclma de tudo o respeito à dignldade e aos
da pessoa humana. É dever do Estado e da soii"drd" ciJil a garantia e

, observância desses direitos.
'f 1- :l

segulndo as ldélas democráticas. expÍessas na constituição] mostrou.se urBente a ampriação,
o aprofundamento e a garantia dos drreitos dos cidadãos no país. Nesse cJntexto, 

"."rei, odebate sobre a rnclusão da criança e do adorescente como sureitos de direitos..,1

Muito se avançou desde então. Mas um baranço dos dez anos de engaiamento em favor dainfância e da adolescêncía no Brasir deixa claio que ainda há muitJcaminho ,.r" rr"^i..'o ano 2000 é marco na ruta pera observância 
" 

r"rp"ito uo. ãir"ito, a, criança e do adorescentepor intermédio do ECA, que completa su;r primeira década.

Como resultado de longa luta e pressão dos movimentos de defesa dos di reitos da criança e doadolescente, acompanhando a Declaração Universal dos' Dlreitos da Criança de 1959 e aConvenção lnternacional sobre os Direitos da Crian ça de 1989, a sociedade brasileira assume aresponsabilidade legal de garantir um futuro digno à sua iuventude. Em 1l de iulho de 1990 épromulgada a Lel Coln9 lS m eata t à- ç-o!qt! rq iç aoFederal - 8.069/90 -g..Estatuto da Criança e doAdolescente' (EcA), que estabelece o dever da família, da sociedad e e do Estado na garantia daqualidade de vida à infância e à adolescência. ais do que isso, a nova legislaçã o lncorpora aDoutrina da Proteção lntegral, uma forma de olhar jovens e crianças, colocando-os como priori-
dade absoluta e propondo um novo modelo de estrutuÍação e geÍenciamento das polÍt icas

públicas a eles destinadas.

Ainda é-vergonhosã a situação da iníância e da adoresciincia no Estado de são paulo. Há306.368 crianças de 1O a 14 ános trabalhando, s"gund., iados a" e"sqriru lfu.,ã""f ,",Amostra de Domicírios (,NAD) de 7gg7 ' Faz-se rrg.nü" .rtinçao da Febem, como íoi extinta aFunabem (sua mãe) há dez anos, e a criação de uma porítica descentralizada, como exigem aconstituição Federar e o ECA. Deve-sà garantir a àreiil a-tmptementação das medidassócio.educativas. A criança e o adolescente paulú"s 
"rig", mudanças.

comemorar os dez anos do ECAsignifica garantir a prese.ça da criança e do adorescente nocentÍo do debate público. É nece.ssário gãr.ntir.rioru p,iL]ic, ae qualidade para torras ascrianças; combater a violência contra a criança e o uoor"s.unte; dar um basta à exproração demão'de'obra infantir e dizer não à redução da ia.ã. prru ,"rponsabirização punur, porqrJreintegrar não é aprisionar. É urgente-priáriz* p"titi.* piuricas com oÍçamento direcionado
a cÍtança e ao adolescente.

os direitos expressos no Estatúo devem continuar sendo postos em prática; seu texlo precisade vez sair do paper. o comitê paulista em D"f.t;;;;,;;to da crianea e do Adorescentelança sua campanha' É preciso o comprometimento de todos nós traduzido em ações concretas.O Comitê convida a participação de artistas, lornalistal ,"*rür"","r"r, poder púb1co, entidatles,todas as categorias de trabalhadores,, *.i"auJu'Jrii", ,".,. participar é construir opÍesente e ver o país com outÍos olhos.
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